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1. Apresentação 

 

Este Relatório cumpre, formalmente, o previsto nos Estatutos da ESS/IPS e, simultaneamente, 

permite a reflexão coletiva acerca da dinâmica organizacional, das suas realizações, 

impedimentos e expectativas. Na sua globalidade, este documento resulta de algumas 

propostas iniciais da Direção, enquadradas pelo modelo vigente no Instituto Politécnico de 

Setúbal (IPS), mas, sobretudo, dos contributos de todos os Departamentos, Órgãos, Centro e 

Unidade de Investigação, Conselho Pedagógico e das trabalhadoras não docentes com 

responsabilidades específicas em alguns das áreas e objetivos. 

Na sua organização, seguimos os Planos Estratégicos do IPS e da ESS/IPS em vigor, procurando 

conciliar as aspirações de mudança e de desenvolvimento da organização com as limitações e 

constrangimentos identificados. Tal como no Plano de Atividades para 2019, para que seja mais 

evidente a responsabilização do Diretor (ou, se preferirmos, da Direção) destacamos, 

graficamente, a sua responsabilidade e cooperação associadas a cada objetivo, proposta ou 

compromisso. 

Ainda que a organização e recolha dos elementos que constam deste Relatório tenham 

decorrido com a antecedência devida, a sua finalização sofreu um considerável atraso. As 

adaptações e alterações organizacionais, pedagógicas e logísticas associadas ao contexto da 

pandemia de COVID-19 tiveram e têm um forte impacto da gestão de tarefas e 

responsabilidades, tendo-nos levado a priorizar as mais emergentes. Contamos, pois, com a 

compreensão dos membros do Conselho de Representantes face ao considerável atraso na 

entrega deste Relatório. 
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TER UM ENSINO E APRENDIZAGEM DE QUALIDADE RECONHECIDA 

2.1 TER UM ENSINO E APRENDIZAGEM DE QUALIDADE RECONHECIDA 

2.1.1 Dinamização, consolidação e adequação da oferta formativa 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Criar novas 
ofertas formativas 
de segundo ciclo 

Criação de grupo de trabalho para analisar a possibilidade 
de desenvolver Mestrados de 60 ECTS 
 
 
 
 
 
Constituição de um grupo de trabalho para o 
desenvolvimento de um mestrado e/ou curso de pós-
graduação na área científica da Fisioterapia 
 
 
 
 
Participar na implementação do Mestrado em Gestão em 
Hotelaria de Saúde e Bem-Estar (em colaboração com a 
ESCE-IPS e ESHTE 
 
 
 
Preparação do dossier de submissão à A3ES da proposta 
de curso de Mestrado em Tecnologias para a Saúde, em 
parceria com a ESTSetúbal/IPS 

Apresentação 
de proposta 
 
 
 
 
 
Apresentação 
de proposta 
 
 
 
 
 
Implementação 
do curso 
 
 
 
 
Submissão da 
proposta  

CTC 
 
 
 
 
 
 
Departamento 
de Fisioterapia 
 
 
 
 
 
Departamentos 
de 
Enfermagem e 
de Fisioterapia 
 
 
Departamento 
de Ciências 
Biomédicas 

Direção 
 
Coordenações 
de 
Departamento 
 
 
Direção 
 
 
 
 
 
 
Direção 

dezembro 
2019 
 
 
 
 
 
dezembro 
2019 
 
 
 
 
 
dezembro 
2019 
 
 
 
 
outubro 
2019 
 

Grupo de trabalho 
criado. Proposta 
não concluída. 
Terá continuidade 
em 2020. 
 
 
Grupo de trabalho 
criado. Proposta 
de Mestrado em 
fase de conclusão. 
 
 
 
Colaboração 
mantida, ciclo de 
estudos a iniciar 
em 2020-21 
 
 
Proposta de 
Mestrado em 
Engenharia 
Biomédica 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

realizada e 
submetida aos CP 
da ESTSetúbal/IPS 
e ESS. 

Criar oferta 
formativa pós-
graduada não 
conducente de 
grau  

Constituição de um grupo de trabalho para o 
desenvolvimento de uma proposta de mestrado na área 
científica da atividade física/desporto, em cooperação 
com a ESE/IPS (ação não prevista) 
 
 
 
 
 
 

Realização da 1ª edição da Pós-Graduação em Gestão 
em Saúde e Enfermagem 

 

 

Preparação da 2ª edição da Pós-Graduação em Gestão 
em Saúde e Enfermagem (ação não prevista) 

Realização do 
primeiro 
esboço da 
proposta 
conjunta 

 

 

 

Realização da 
formação 

 

 

Apresentação 
de dossier de 
preparação da 
formação 

 

Departamento 
de Fisioterapia 

 

 

 

 

 

Departamento 
de 
Enfermagem 

 

Departamento 
de 
Enfermagem 

 
dezembro 
2019 
 
 
 
 
 
 
 
 
dezembro 
2019 
 
 
 
dezembro 
2019 

O grupo foi 
constituído e 
realizou trabalho 
conjunto na 
construção da 1ª 
versão da 
proposta, a 
apresentar em 
2020. 

 
Formação 
realizada 
 
 
 
Procedimentos de 
preparação da 
implementação 
realizados. 
Formação a iniciar 
no 1º trimestre de 
2020 

Criar oferta 
formativa de 
curta duração 

Desenvolvimento de proposta de curso curto pós-
graduado, resultante do projeto Split  
 
 

Apresentação 
de proposta 
 
 

Departamento 
de Fisioterapia 
 
 

Direção 
 
 
 

Dezembro 
2019 
 
 

2ª edição do curso 
implementado em 
novembro/ 
dezembro 2019 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

 
Implementação curso curto Programa de Exercício Otago 
 

 
Implementação 
do curso 

 
Departamento 
de Fisioterapia 

 
Direção 

 
Dezembro 
2019 
 

 
1ª edição do curso 
implementado em 
outubro/novembro 
2019 

Desenvolver 
formação para 
orientação e 
supervisão 
pedagógica 

Apresentação de proposta de formação de orientadores 
(para o ano letivo de 2019/2020) 

Apresentação 
de proposta 

Departamento 
de 
Enfermagem 

 dezembro 
2019 

A atividade foi 
adiada para o 2º 
semestre de 
2019/20, por 
decisão estratégica 
do DE 

Facilitar o 
desenvolvimento 
de um plano 
articulado de 
formações curtas, 
incluindo em e-
learning e b-
learning 

Promoção da cooperação interdepartamental, através de 
reuniões e grupos de trabalho, para a construção 
participada do Plano 

Construção do 
Plano 

Direção 
 
Conselho 
Técnico-
Científico 

Coordenações 
de 
Departamento 
 
Stakeholders 

dezembro 
2019 

Objetivo não 
cumprido; adiado 
para 2020 

Concluir e 
implementar 
Plano de 
Divulgação da 
Oferta Formativa 
da ESS 

Desenvolvimento do Plano 

Apresentação e auscultação das Coordenações de Curso 

Divulgação à ESS 

Implementar as ações relativas ao ano de 2019 

Implementar 
até 80% das 
ações previstas 

Direção Coordenações 
de Curso 
Trabalhadora 
Não Docente 
 

 Foi iniciada a 
aplicação do Plano 
de Divulgação da 
Oferta Formativa e 
implementada 
parte das suas 
ações. As 
atividades não 
realizadas foram, 
estrategicamente, 
revistas ou 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

resultaram de 
dificuldades na 
obtenção de 
respostas do 
Gi.Com. 

Apoiar a 
articulação 
adequada com as 
instituições 
parceiras, no 
âmbito dos 
Mestrados em 
Associação 

Suporte administrativo e de gestão financeira, em 
articulação com a DFAP, DRH e DA 

 Direção Coordenações 
de Curso 
Trabalhadoras 
não Docentes 

n.a. Foram realizados 
relatórios de 
execução 
financeira para 2 
dos 3 Mestrados 
em 
funcionamento, 
em articulação 
permanente com a 
DRH, DA e DFAP. 

Apoiar o 
desenvolvimento 
adequado do 
Curso de 
Licenciatura em 
Acupuntura 

Apoio à elaboração do Relatório de Follow-Up a entregar 
à A3ES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Realização de 
reuniões 
conjuntas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Direção  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Maio de 
2019 
 
 
 
 
 
 
 
n.a. 
 
 
 
 
 

Foi apoiada a 
realizada a 
conclusão do 
relatório de follow-
up, realizado pelas 
Coordenações de 
Curso e de 
Departamento. 
 
Foi realizado o 
relatório completo 
de autoavaliação 
com o apoio da 
Direção e UNIQUA 
e ambos 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

 
 
 
 
 
Apoio aos Coordenadores de Curso, relativamente às 
tarefas associadas ao seu cargo no domínio dos processos 
de natureza administrativa 
 

 
 
 
 
Realização de 
reuniões 
conjuntas 
 

 
 
 
 
Coordenadores 
de Curso 
 

 
 
 
 
n.a. 

submetidos no 
prazo devido 
 
 
Realizadas 2 
reuniões 
 

 

Facilitar o 
desenvolvimento 
da oferta 
formativa no 
Curso de 
Licenciatura em 
Acupuntura 

Desenvolvimento de oferta em formato MOOC na área 
da Acupuntura 

Identificação 
do MOOC a 
utilizar 
 
Identificação 
da(s) UC(s) do 
plano de 
estudos onde 
o(s) MOOC 
poderá(ão) ser 
utilizado (s) 

Coordenação 
do CLA 
 
 

Coordenação 
do DCBM 
 
Direção 

Dezembro 
2019 

Iniciada a 
preparação da 
atividade, mas 
adiada para 
2020/21, por 
decisão do DCBM 

 

2.1.2 Melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Consolidar o 
Sistema de 

Cooperação com a UNIQUA 

 

Nº de reuniões  

 

Direção  

 
Trabalhadora 
não Docentes  

n.a.  

 

Cooperação com a 
UNIQUA realizada 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
Garantia da 
Qualidade do 
Processo de 
Ensino 
Aprendizagem 
(SGQPEA) nos 
cursos de 
Licenciatura e 
Mestrado  

 

 

Aumento da taxa de resposta aos inquéritos pedagógicos: 
Definição dos prazos dos inquéritos pedagógicos aos 
estudantes; Promoção do preenchimento dos inquéritos 
pedagógicos 

 

 

 

 

 

Divulgação dos resultados da avaliação dos Cursos: 
Disponibilização, por curso, dos resultados dos inquéritos 
pedagógicos; Disponibilização dos resultados dos 
inquéritos pedagógicos, analisados ao nível da UO, na 
página web da ESS. 

 

 

Aumentar a 
taxa de 
resposta em 
20% (face às 
respostas em 
2017-18) em 
cada um dos 
cursos  

Informação 
disponibilizada 
em tempo útil 

 

 

Conselho 
Pedagógico 

 

 

 

Coordenações 
de Curso 

Trabalhadora 
não docente 

 

 

Final do 
1º e 2º 
semestres 

na medida dos 
requisitos 

Houve ligeiro 
aumento nas taxas 
de resposta, mas 
ficaram, no geral, 
abaixo dos 20%. 
Em 2018-19 as 
taxas de resposta 
aos inquéritos 
pedagógicos foram 
de 37% no 1º 
semestre e de 
31,8% no 2º 
semestre. 

A divulgação não 
decorreu em 
tempo útil. Essa 
divulgação será 
realizada no 2º 
semestre de 
2019/20. 

Promover a 
integração dos 
estudantes 

Realização do Programa de Integração na ESS/IPS 

 

 

 

 

100% dos 
Estudantes de 
1º ano/1ª vez 

 

 

 

Conselho 
Pedagógico 

 

 

 

 

Coordenadores 
de Curso 

Direção 

Trabalhadores 
não docentes 

 

Setembro 
2019 

 

 

 

O Programa de 
Integração foi 
realizado em 
setembro de 2019, 
disponível a todos 
os estudantes 1º 
ano/1ªvez 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Desenvolvimento de ações complementares estruturadas 
para integração dos estudantes admitidos nas diferentes 
fases do CNA e concursos locais; 

 

 

 

Nº Estudantes 
elegíveis 

 

 

 

Abranger pelo 
menos 80% 
dos 
estudantes 
elegíveis. 

 

 

 

 

 

outubro e 
novembro 
2019 

 

Foi concretizado, 
como previsto, o 
Programa de 
Integração na 
ESS/IPS, para os 
estudantes das 
diferentes fases, e 
o objetivo foi 
atingido 

Assegurar a 
identificação 
precoce e o 
acompanhamento 
dos estudantes 
em risco de 
insucesso e/ou 
abandono 

Sinalização precoce de estudantes em risco de insucesso 
e/ou abandono 

 

Identificação de estratégias que previnam ou recuperem o 
insucesso e/ou abandono 

 

Planificação das ações a desenvolver e a implementar junto 
dos estudantes  

Nº de 
sinalizações 

 

Nº de 
estudantes 
acompanhados 

Coordenações 
de Curso 

 

Coordenações 
de Curso  

 

Direção 

Docentes 

Coordenações 
de 
Departamento 

n.a. No CLF foram 
feitas reuniões de 
planeamento e 
organização de 
calendário com 7 
estudantes: 5 
atualmente 
finalistas, mas que 
necessitaram de 
N+ anos para 
terminar o curso e 
2 estudantes-
trabalhadores do 
1º e 2º anos. 

No CLA e no CLE 
houve 3 anulações 
de matrícula. 

Assegurar o 
acompanhamento 
dos estudantes 

Desenvolvimento de ações complementares estruturadas 
para integração de estudantes com necessidades 
educativas especiais (num quadro amplo de inclusão) 

Definição de 
processos e de 
instrumentos  

Direção Docentes n.a. Atividade 
parcialmente 
realizada. Foram 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
com necessidades 
educativas 
especiais  

 

Identificação dos casos e desenvolvimento de um circuito 
de acompanhamento/monitorização interna 

 

Nº de 
estudantes 
com 
necessidades 
educativas 
especiais 
referenciados 

Coordenações 
de Curso e de 
Departamento 

 

Cooperação 
com os SAS e 
com a DA 

concretizados 2 
acompanhamentos 
específicos em 
estudante de 
Cursos de 
Licenciatura. A 
Presidência e 
Serviços de Ação 
Social iniciaram 
atividade com o 
mesmo objetivo, 
para o IPS. 
Aguarda-se 
definição de 
medidas comuns. 

Foram realizados 2 
relatórios relativos 
a estudantes da 
ESS/IPS e vários 
docentes 
participaram, 
enquanto 
peritas/as em 10 
Comissões de 
Análise da 
ESTSetúbal/IPS e 
EST-B. 
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SER UM CENTRO PROMOTOR DE CONHECIMENTO E INOVAÇÃO 

2.2 SER UM CENTRO PROMOTOR DE CONHECIMENTO E INOVAÇÃO 

2.2.1 Promoção das atividades de Investigação e Desenvolvimento 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Desenvolver 
Projetos de 
Investigação e 
Desenvolvimento 

 

 

Apoiar a consolidação do funcionamento do CIIAS e Nurse’In 

 

 

 

 

Apoiar a conclusão dos projetos financiados em execução 

 

Incentivar e apoiar o desenvolvimento de outros projetos de 
investigação e desenvolvimento, nacionais ou internacionais, 
e respetiva submissão a financiamento 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Nº de projetos 
concluídos: 1 
 
Nº de 
propostas 
submetidas a 
fontes de 
financiamento  
externo: 4 
 
Nº de 
propostas 
submetidas a 
fontes de 
financiamento 
interno: 2 

Direção 

 

 

Coordenações 
de 
Departamento 

 

Coordenadoras 
do Centro e da 
Unidade de 
Investigação 

Docentes 

TND 

dezembro 
2019 

 

 

 

dezembro 
2019 

 

dezembro 
2019 

 

 

 

dezembro 
2019 

Atribuição a uma 
TND de funções 
de apoio técnico-
administrativo ao 
CIIAS e Nurs’In  

Projeto Split. 
concluído 

Foram submetidas 
5 propostas a 
financiamento 
Erasmus + 

 

Foram submetidas 
6 propostas a 
financiamento IPS 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
Implementação 
do Programa de 
Inventivo à 
Investigação (PII) 

Divulgação do Programa 
 
Atribuição de 1 ETI, distribuído pelos docentes, sob proposta 
das Coordenações de Departamento 
 
 
 
Avaliação dos resultados da 1ª fase do Programa  

 
Nº produtos 
resultantes 

Direção 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Coordenações 
de 
Departamento 
 
Docentes 
beneficiários de 
apoio 

 

 

Setembro 
2019 

O programa foi 
apresentado à 
ESS/IPS.  

Foram apoiados 5 
docentes (total de 
162h), resultando 
na submissão de 4 
artigos em 
periódicos 
indexados e 
realização de 
trabalho prévio 
que sustentará 
outras 
submissões. (ver 
anexo) 

Disseminar e 
divulgar a 
investigação 
realizada 

Submissão de artigos com revisão por pares em revistas 
indexadas 

Publicação de livros  

Submissão de capítulos de livros 

Apresentação de comunicações orais em eventos 

Apresentação de posters 

 

Nº de artigos 
submetidos: 
27  
 
 
Nº de livros 
publicados: 5  
 
Nº de 
capítulos 
submetidos: 
11 
 

Centro e 
Unidade de 
Investigação 

Docentes 

Coordenações 
de 
Departamento 

 

 

 

Direção 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dezembro 
2019 

 

 

 

 

 

 

 

Nº de artigos 
publicados: 17 
(Q1+Q2 = 7; 
Q3+Q4=2; c/ 
revisão=7; s/ 
revisão=1) 
 
Nº de livros 
publicados: 15 
 
Nº de capítulos 
submetidos: 6 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
 

 

 

 

Realização de eventos e reuniões científicas, sob a iniciativa 
dos Departamentos (exºs: Seminário Pobreza, Exclusão 
Social e Saúde – uma visão interdisciplinar, Friday Evening 
Seminars, Dia Internacional do Enfermeiro, Congresso do 
Mestrado em Enfermagem, Discutir Ciência em Saúde…) 

Nº de 
comunicações: 
94 
 
 
Nº de posters: 
18  
 
10 seminários 

 

 

 

 

 

Departamentos 
de 
Enfermagem, 
de Fisioterapia 
e de Ciências 
Biomédicas 

Direção 

Trabalhadores 
Não Docentes 

Dezembro 
2019 

 

Nº de 
comunicações: 
123 
 
 
Nº de posters: 50  
 
 
Seminários: 11  

 

 

2.2.2 Apoio à Inovação e Empreendedorismo 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Responder às 
solicitações da 
Presidência 
relativas à Feira 
de Emprego do 
IPS 

Participação nas reuniões preparatórias; 

Participação no desenvolvimento das atividades; 

Reforço da divulgação das atividades na ESS/IPS; 

Participação na reunião de avaliação das atividades. 

 Direção Coordenações 
de 
Departamento 
e de Curso 

Quando 
adequado 

Colaboração em 
todas as 
solicitações, 
quando 
adequado às 
suas 
necessidades 
especificas.  
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Promover a 
participação no 
concurso 
nacional 
Poliempreende 

Participação nas reuniões preparatórias; 

Divulgação das sessões promovidas pela UAIIDE junto dos 
estudantes finalistas de todos os cursos de licenciatura. 

Acompanhamento dos grupos de estudantes da ESS 

Promoção de projetos intercursos 

Ter pelo 
menos 1 
grupo de 
estudantes 
da ESS a 
concorrer 

Docente 
nomeado pela 
Direção para o 
Poliempreende 

Coordenações 
de Curso 

 Foi indicado um 
docente com 
esta 
responsabilidade, 
e concorreu um 
grupo de 
estudantes e 
docentes do 
Curso de 
Licenciatura em 
Acupuntura 

 

SER UMA COMUNIDADE ABERTA E INTERNACIONAL 

2.3 SER UMA COMUNIDADE ABERTA E INTERNACIONAL 

2.3.1 Fortalecimento da interculturalidade e internacionalização do IPS 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Implementação do 
Plano de 
Desenvolvimento 
Internacional da 
ESS/IPS 

Desenvolvimento do Plano 

Apresentação e auscultação das Coordenações de 
Departamento 

Divulgação à ESS/IPS 

Implementação de ações relativas ao ano de 2019 

Ter plano 
desenvolvido 
e acordado 

Núcleo da 
Internacionalização 
da ESS/IPS 

Direção 
Coordenações 
de 
Departamento 
 

junho 
2019 
 

O Plano foi 
desenvolvimento e 
apresentado às 
Coordenações de 
Departamento a 10 
de abril. As ações 
previstas para 
2019 foram 
parcialmente 
cumpridas: 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
 - Foram analisados 
os acordos 
existentes, 
identificando os 
mais relevantes a 
manter;  
 - Foram 
identificadas as 
razões da menor 
adesão dos 
estudantes de 
enfermagem e 
terapia da fala à 
mobilidade 
outgoing e 
delineadas ações; 
 - Foi analisada a 
pertinência de um 
3º curso curto e 
desenvolvido um 
plano inicial em 
discussão com a 
COHEHRE; 
 - foi fomentada a 
mobilidade 
Docente  
 - duas das 4 
licenciaturas estão 
a desenvolver um 
projeto 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
internacionalização 
em casa 
Em anexo as 
tabelas com a 
quantificação das 
mobilidades 
estudantes e 
docentes. 

Responder às 
solicitações da 
Presidência 
relativas à Semana 
da 
Internacionalização 

Participação nas reuniões com a Presidência e outras 
UO/Centros; 

Reuniões com as Coordenações de Curso da ESS/IPS;  

Definição do programa para a colaboração da ESS/IPS. 

 

 Coordenadoras do 
Centro e Unidade 
de Investigação 
 
Núcleo de 
Internacionalização  

Direção Novembro 

2019 

A ESS participou 
ativamente nas 
reuniões para que 
foi convocada pelo 
CIMOB. Os 
Coordenadores de 
Curso, Presidente 
do CP, membros 
do Centro e 
Unidade de 
Investigação e 
membros do 
Núcleo de 
Internacionalização 
participaram nas 
sessões respetivas 
do programa 

Garantir a 
cooperação da 
ESS/IPS, no âmbito 
das redes 

Participação ativa nas atividades das redes: 

COHEHRE - Consortium of Institutes of Higher Education 
in Health and Rehabilitation in Europe 

BUSINET – Global Higher Education Network 

 Representantes da 
ESS/IPS em cada 
uma das Redes 

Direção n.a. Participação na 
reunião do Outono 
da Businet 
(Mariana Pereira) 
participação na 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
internacionais de 
que é membro 

Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia – 
RACS 

Conferencia da 
COHEHRE 
(Madalena Gomes 
da Silva, Célia 
Soares, António 
Freitas e Margarida 
Sequeira); 
participação ativa 
na COHEHRE 
Academy 
(Madalena Gomes 
da Silva); 
participação ativa 
na COHEHRE 
Research (Célia 
Soares). 

Cooperação com a 
RACS, através da 
representação em 
2 Grupos 
Académicos 
(Aldina Lucena e 
Sónia Lima) e 
Comissão de 
Coordenação dos 
Núcleos (Ana 
Mendes), bem 
como nas 
Assembleias 
(Diretor). 
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2.3.2 Estabelecimento de parcerias e alianças 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Reforçar as 
relações com a 
comunidade 
envolvente 
regional e 
nacional 

Reativação do Núcleo de Extensão na Comunidade: 
Desenvolvimento do Plano de atividades do Núcleo; 
Apresentação e Divulgação à ESS; Implementação das 
ações relativas ao ano de 2019; 

 

Participação em ações na comunidade, nomeadamente: 
Plataformas Supraconcelhias, Rádio Jornal de Setúbal, 
Rede EnvelheSeres, Nosso Bairro, nossa Cidade, entre 
outros 

Plano de 
Atividades do 
NEC 
 
 
 
Nº de ações 
em que 
houve 
colaboração 

Coordenadora do 
NEC 

Direção 
 
Coordenações 
de 
Departamento 
e de Curso 
 
Elementos 
nomeados 
para as 
Plataformas / 
Projetos 

Dezembro 
de 2019 
 

 
 
 
(em anexo) 

 

TER UMA ORGANIZAÇÃO INCLUSIVA E SUSTENTÁVEL 

2.4 TER UMA ORGANIZAÇÃO INCLUSIVA E SUSTENTÁVEL 

2.4.1 Governação 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Garantir a 
articulação 
funcional entre 
trabalhadores 

Desenvolvimento e implementação do Documento 
“Serviços da ESS/IPS – Funções e responsabilidades das/os 
Trabalhadoras/es não Docentes” 
 

 Direção Trabalhadores 
Não Docentes 
 
Docentes 

dezembro 
2019 

O documento foi 
desenvolvido, após 
consulta de 
diversos 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
não docentes e 
destes com 
docentes e 
estudantes 
 

Avaliação da implementação das medidas previstas no 
documento  
 
 

Estudantes intervenientes e 
consensualizado 
com os TND. 
A avaliação da 
implementação 
das medidas foi 
iniciada em 
dezembro 2019 e 
será concluída em 
2020. 

Garantir o 
acesso e 
circulação da 
informação 
adequada 
a comunidade 
académica 

Desenvolvimento do Plano de Comunicação Interna 

Divulgação na ESS/IPS 

Implementação das ações relativas ao ano de 2019 

 Direção Trabalhadora 
Não Docente 
 
Coordenações 
de Curso 

Dezembro 
2019 

O Plano de 
Comunicação 
Interna foi 
desenvolvido e 
foram 
implementadas as 
seguintes medidas: 
criação de espaço 
no moodle para 
Direção (com 
acesso a docentes 
e TND); 
Foram realizadas 
visitas às Escolas 
Secundárias, 
recebidas turmas 
Escolas 
Secundárias, a 
pedido, 
participação em 
feiras nacionais de 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
divulgação, e 
organizado 1 open 
day. Foram 
realizadas 
entrevistas em 
canais de rádio e 
jornais sobre 
temas específicos. 

Garantir o 
funcionamento 
adequado da 
ESS/IPS, 
servindo a 
comunidade 
académica 

Conclusão do desenvolvimento do Manual de 
Procedimentos Internos 

Divulgação à ESS/IPS 

Início da sua implementação 

Manual de 
procediment
os concluído 
e divulgado 

Direção Trabalhadores 
não Docentes 

Dezembro 
2019 

A primeira versão 
do Manual de 
Procedimentos 
Internos foi 
concluída e 
apresentada à 
Direção em 
dezembro 2019. A 
divulgação interna 
será concluída em 
2020. 
 
O início da 
implementação 
dar-se-á em 2020 
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2.4.2 Promoção do desenvolvimento e bem-estar dos recursos humanos 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Alargar/estabilizar 
os recursos 
humanos da 
ESS/IPS 

Garantia do normal funcionamento dos processos de 
recrutamento de pessoal docente 
 
 
Garantia da realização de, pelo menos, 4 dos concursos de 
admissão de docentes, aprovados pelo CTC 
 
 
Inicio de, pelo menos, 3 processos concursais, ainda não 
aprovados em CTC, para admissão de docentes 

 
 
 
Nº de 
concursos 
realizados 
 
Nº de 
processos 
iniciados 

Direção Serviços da 
Presidência 
 
Departamentos 
envolvidos 
 
Trabalhadoras 
não Docentes 

 Decorreu o 
concurso para 
recrutamento de 1 
prof adjunto na 
Área de 
Enfermagem 

Foram abertos 2 
concursos para 1 
vaga de Professor 
Coordenador 
(Fisioterapia e 
Enfermagem) – 
iniciativa não 
prevista no PA para 
2019. 

Foi dado início do 
processo de 
abertura de 
concurso para vaga 
de Professor 
Adjunto na Área da 
Fisioterapia (a 
concluir em 2020). 

Foi adiada a 
abertura de 
concurso para 2 
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vagas de Professor 
Adjunto na Área da 
Enfermagem. 

Abertura de 
procedimento 
concursal para 
Professor 
Coordenador 
Principal; aguarda 
iniciativa da 
Presidência do IPS. 

Responder às 
solicitações da 
Presidência 
relativas ao 
Programa 
Oxigénio + e 
comemorações 
dos 40 anos do 
IPS  

Participação nas reuniões com a Presidência e outras UO; 

Divulgação das atividades relevantes 

 

 Direção 
 

 
 
Trabalhadoras 
Não docentes 

n.a.  
Participação da 
TND Gabriela Pinto 
no Grupo de 
Trabalho, 
assegurando a 
participação da 
ESS/IPS em vários 
eventos 

 

2.4.3 Otimização da utilização dos recursos físicos e financeiros 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Contribuir para a 
existência de 
espaços 
adequados às 
necessidades 

Implementação das ações previstas (cobertas pela 
autonomia da ESS/IPS) na análise dos espaços (vide 
“Informação para Docentes e não docentes – organização 
dos espaços”, realizada em dezembro 2018); 
 
 

 
Espaço 
reorganizado 
 
 
 

Direção 
 
 
 
 
 

Coordenações 
de 
Departamento 
 
Docentes 
 

 
 
 
dezembro 
2019 
 

O espaço da 
ESS/IPS foi 
reorganizado, de 
acordo com o 
previsto e nas 
ações dependentes 



25 

 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
das atividades 
da ESS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atualização formal e regular da Presidência acerca das 
dificuldades de implementação das atividades da ESS/IPS 
nos espaços que lhe são disponibilizados 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nº e atas de 
reuniões 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Direção 

Trabalhadores 
não Docentes 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
dezembro 
2019 

da iniciativa da 
Escola - mais salas 
de aula, 
contentores 
externos para 
Armazém e 
Gabinete de Apoio 
aos Laboratórios.  
 
Realizadas 3 
reuniões com a 
Presidência 
(Presidente e/ou 
Vice-Presidente) 
para reporte de 
dificuldades e 
identificação de 
soluções futuras. 
Envio sistemático 
de e-mails com 
reporte de 
dificuldades e 
follow up de cada 
reunião havida. Em 
anexo, a título 
ilustrativo, um dos 
documentos 
entregues à 
Presidência. 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
Garantir a 
gestão 
adequada dos 
recursos 
financeiros da 
ESS/IPS 

Apresentação à Presidência e ao Conselho de 
Representantes de um orçamento coerente com as 
atividades previstas 
 
 
Divulgação junto dos docentes, de forma regular, de dados 
sobre a evolução estrutural da situação financeira da 
ESS/IPS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Monitorização os consumos de material clínico e de 
economato da ESS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório 
mensal 
enviado à 
DFAP 

Direção 
 
 
 
Direção 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Direção 

 
 
 
 
Coordenações 
de 
Departamento 
 
Trabalhadores 
não docentes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TND 

Quando 
adequado 
 
 
Abril 2019 
e 
Agosto 
2019 

Objetivo cumprido 
em julho 2019 
 
Apresentação 
inicial ao Plenário 
do CTC. 
Realizadas 
reuniões separadas 
com 
Departamentos 
para apresentação 
da situação 
financeira da ESS e 
por curso (reunião 
com o 
Departamento de 
Enfermagem 
adiada para 2020). 
Realizada 1 
reunião com TND 
com o mesmo 
propósito. 
 
Relatório mensais 
enviados à DFAP 
sobre os consumos 
clínicos e de 
economato 
realizados 
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3. Execução Orçamental 

Apresentamos os valores da Execução Orçamental de 2019 e analisamos os seus principais 
fundamentos e implicações, num quadro de dependência estatutária da ESS/IPS face à 
Presidência, a qual detém o controlo financeiro das Unidades Orgânicas. 

 

Os valores apresentados são, genericamente, similares aos das Execuções Orçamentais dos 
anos anteriores mais próximos, considerando os traços estruturais que salientamos: 

 a dependência financeira face às receitas transferidas do Orçamento Geral do 

Estado; 

 a verba das propinas corresponde a mais de 80% das receitas próprias (Receita de 

Outras Fontes de Financiamento); 

 as despesas com pessoal representam mais de 94% da despesa total; 

 o equilíbrio do orçamento através do sistemático recurso à integração de saldos 

para consumo e não para investimento, diminuindo, em cada ano, o valor das 

poupanças realizadas. 

Este cenário que consideramos estrutural, pela sua constância nos resultados e pelos fatores 

subjacentes, assenta, essencialmente, nos seguintes fatores:  

a) as formações de 1º Ciclo, ainda que distintas entre si, exigem gastos consideráveis em 

materiais de consumo corrente, para garantir que as aprendizagens mantenham 

Receita Orçamento Estado 2 128 554,00 € * Receita Orçamento Estado 2 393 901,00 € * 265 347,00 €

Total da Receita do Orçamento de Estado 2 128 554,00 € Total da Receita do Orçamento de Estado 2 393 901,00 € * 265 347,00 €

Propinas 719 135,00 € * Propinas 550 301,91 € -168 833,09 €

Emolumentos 60 000,00 € Emolumentos 97 077,50 € 37 077,50 €

Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 15 000,00 € Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 4 700,00 € -10 300,00 €

Outras Receitas 210 381,00 € Outras Receitas 23 666,33 € -186 714,67 €

Total da Receita de Outras Fontes Financiamento 1 004 516,00 € Total da Receita de Outras Fontes Financiamento 675 745,74 € -328 770,26 €

Total da Integração de Saldos de 2018 1 400 627,60 € 1 400 627,60 €

0,00 €

0,00 €

Total da Receita 3 133 070,00 € Total da Receita 4 470 274,34 € 1 337 204,34 €

Despesas com Pessoal 2 988 639,00 € Despesas com Pessoal 2 916 797,47 € -71 841,53 €

Despesas Correntes 134 431,00 € Despesas Correntes 164 253,66 € 29 822,66 €

Despesas de Investimento 10 000,00 € Despesas de Investimento 17 781,86 € 7 781,86 €

Total da Despesa 3 133 070,00 € Total da Despesa 3 098 832,99 € -34 237,01 €

Saldo 0,00 € Saldo 1 371 441,35 € 1 371 441,35 €

% Receitas Orçamento de Estado: 67,9% % Receitas Orçamento de Estado: 53,6%

% Receitas Próprias: 32,1% % Receitas Próprias: 15,1%

% Saldos Integrados 31,3%

% Despesas com Pessoal: 95,4%

% Despesas de Funcionamento: 4,6% % Despesas com Pessoal: 94,1%

% Despesas de Funcionamento: 5,9%

Saldos Integrados de 2018 1 400 627,60 €

Regularização de empréstimos/Novos empréstimos 0,00 € 0,00 €

Saldos Integrados de 2019 1 371 441,35 €

0,00 €

Receita do Orçamento de Estado Receita do Orçamento de Estado

ORÇAMENTO 2019 SUBMETIDO ORÇAMENTO 2019 EXECUTADO

Receitas Receitas
Variação (final-submetido)

Receita de Outras Fontes Financiamento Receita de Outras Fontes Financiamento

Integração de Saldos de 2018

Despesas Despesas
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níveis adequados aos padrões de exigência do futuro exercício profissional das e dos 

estudantes; 

b) as despesas com pessoal, sobretudo com docentes, são elevadas e estão diretamente 

associadas ao volume de horas letivas exigidas pelos planos curriculares das 

formações, com regulação legal própria, ainda que com algum espaço de autonomia 

de cada instituição; 

c) o aumento e diversificação da oferta formativa, enquanto atividade central de uma 

Instituição de Ensino Superior, tem sido prevista e concretizada, mas esta mantém-se 

limitada pelos recursos físicos da ESS/IPS, uma vez que o seu potencial humano existe 

e está interessado e disponível; 

d) a dificuldade em desenvolver atividades de prestação de serviços ao exterior, pois os 

setores da saúde e da ação social solicitam a participação da ESS/IPS a título de 

parcerias, sem retribuição financeira; 

e) os projetos de investigação financiados têm sido objeto de notável investimento, à 

escala da ESS/IPS e do IPS, mas, pelas normas financeiras que os regem e pelo seu 

enquadramento na área da saúde, não geram receitas dignas de nota; 

Com base nesta análise, e apesar do referido nas alíneas b) e c), consideramos que deve 

manter-se, enquanto estratégia, o aumento e diversificação da oferta formativa, como forma 

de aumento da verba relativa a propinas (receitas próprias). Esta estratégia, contudo, deve 

atentar em modalidades formativas conciliáveis com os constrangimentos de espaço que, 

certamente, se manterão a médio prazo, como frisaremos nas Reflexões Finais. 

Ao nível da despesa, avaliamos como necessário revalorizar a perspetiva financeira na gestão 

das formações, nomeadamente, na revisão dos planos curriculares, sem colocar em causa a 

sua qualidade e reconhecimento. Ainda a este nível, o controlo adequado das despesas 

correntes, através de medidas de gestão eficazes, será também necessário, ainda que, pelos 

dados analisados, esse não seja um fator determinante do desequilíbrio orçamental. 
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Reflexões finais 

Os resultados das atividades realizadas confirmam o cumprimento dos objetivos formulados 

para o ano em análise, pelo que a missão da ESS/IPS foi consolidada nas quatro grandes Áreas 

de Intervenção. Observa-se, contudo, que alguns objetivos não foram atingidos, total ou 

parcialmente, o que analisaremos adiante. 

Consideramos relevante e significativo, pela evidência de empenho e capacidade de 

realização dos diferentes Departamentos, o investimento em ofertas formativas pós-

graduadas, em continuidade ou como inovação. Mantiveram-se os Mestrados em 

Enfermagem e em Estudos em Enfermagem, em Fisioterapia em Condições Músculo-

Esqueléticas, todos em parceria com outras Instituições de Ensino Superior, e confirmou-se a 

aprovação do Mestrado em Gestão em Hotelaria de Saúde e Bem-Estar (em colaboração com 

a ESCE/IPS e ESHTE - Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril). A realização da 1ª 

edição (e previsão da 2ª) da Pós-Graduação em Gestão em Saúde e Enfermagem e dos cursos 

curtos do Projeto Split e do Programa de Exercício Otago dão igualmente conta da diversidade 

de modalidades formativas, em diferentes áreas científicas. 

Na mesma Área de Intervenção, julgamos ainda digno de nota o investimento em futuras 

ofertas formativas de nível pós-graduado: preparação de um mestrado na Área Científica da 

Fisioterapia, um segundo em Tecnologias para a Saúde, em parceria com a ESTSetúbal/IPS, e 

um terceiro no domínio da Atividade Física/Desporto, em cooperação com a ESE/IPS. Ainda 

que tenham sido realizadas atividades para a elaboração de uma proposta de criação de, pelo 

menos, um Mestrado de 60 ECTS, este projeto transitará para 2020, através da adoção de 

outra estratégia organizativa, mas retomando o objetivo de submeter a aprovação uma 

formação com esse formato alternativo. 

A submissão a apoio para realização de projetos de investigação e de investigação ação teve, 

no ano em análise, um claro incremento e acima do esperado, sob a iniciativa dos diversos 

Departamentos. Ainda que os tipos de registos de indicadores e dados ao longo dos anos 

dificulte uma análise rigorosa, as publicações científicas denotam uma melhoria quantitativa 

e qualitativa, com 7 artigos publicados em periódicos dos quartis 1 e 2, valores que esperamos 

ver reforçados no futuro próximo, como já referido no ano anterior. 

Devem somar-se a estes indicadores positivos a continuidade do sucesso académico das e dos 

estudantes, a manutenção da procura pelas formações disponibilizadas– cujos dados não são 

analisados neste Relatório -, o reforço da assunção das responsabilidades individuais e o 

desempenho autónomo das e dos Trabalhadoras/es não Docentes, em alguns casos 

demonstradas por iniciativas e documentos que referenciamos. 

A avaliação positiva que assumimos e julgamos fundamentada, a partir das realizações das e 

dos docentes, com o apoio das e dos TND e envolvimento da comunidade discente, não é, 

aparentemente, afetada pela sistemática e crónica dificuldade em gerir os espaços físicos 

disponíveis. As iniciativas da Direção em rentabilizar os espaços próprios e os comuns a outras 

Unidades Orgânicas (ESCE e ESTSetúbal/IPS), bem aos Serviços da Presidência, apostando 

numa melhor comunicação com essas UO e Serviços reduziram, genericamente, as 

dificuldades de todos os anos letivos. Todavia, tal não evitou a ocorrência de várias situações 

indesejáveis e perturbadoras do normal funcionamento das atividades académicas, apesar do 
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esforço coletivo na adequação e adaptação às contingências associadas à exiguidade e 

pulverização dos edifícios em que estas decorreram.  

No final de mais um ano civil, deve sublinhar-se a ausência de soluções definitivas e 

dignificantes para a ausência de instalações próprias e adequadas para a ESS/IPS. Para além 

da situação de clara desigualdade e de injustiça das/os estudantes e docentes da ESS/IPS, 

sobretudo, em comparação com as/os de outras Unidades Orgânicas, as limitações de espaços 

são um constrangimento considerado, inevitavelmente, na projeção de possíveis formações, 

de diferentes tipologias. Por isso, equaciona-se como necessário afirmar junto da Presidência 

que esta situação de desigualdade e de limitação forçada das iniciativas deve ser objeto de 

alguma compensação, nomeadamente, financeira. 

A informação incluída neste Relatório, o debate entre a Direção e os Departamentos, as 

reflexões realizadas entre UO e com a Presidência do IPS, assim como a dinâmica do Ensino 

Superior, especialmente, o Politécnico, levam-nos a manter as linhas estratégicas gerais para 

o ano de 2020. Para a sua apresentação, orientamo-nos pelas Áreas de Intervenção do Plano 

Estratégico do IPS, ainda em vigor, na expectativa de que venham a ter a adesão dos 

Departamentos da ESS/IPS, expressa nos seus Planos de Atividades: 

a) Ter um ensino e aprendizagem de qualidade reconhecida: 

 Dar continuidade ao projeto de formulação de uma proposta Mestrado de 60 ECTS, 
retomando o trabalho iniciado pelo Grupo de Trabalho criado através do CTC, a 
submeter à A3ES em 2021; 

 Assumir os processos de Autoavaliação dos Cursos de Licenciatura e de Mestrado (a 
realizar em 2020 e 2021) como oportunidades de revisão participada dos Planos 
Curriculares; 

 Concretizar o plano de formações de curta duração, a partir das necessidades e 
propostas dos Departamentos, incluindo o estudo da viabilidade de introdução de 
estratégias e e-learning e b-learning; 

 Facilitar a articulação entre a ESS/IPS, através da Unidade de Melhoria Contínua e do 
Conselho Pedagógico, e a UNIQUA para a modificação do modelo de Inquérito aos 
Estudantes sobre a qualidade educativa; 

b) Ser um centro promotor de conhecimento e inovação: 

 Manter o Programa de Incentivo à Investigação e monitorização dos seus resultados, 
monitorizando a adequação e impacte desse Programa; 

 Apoiar diretamente o desenvolvimento do Centros e Unidade de Investigação da 
ESS/IPS, envolvendo diretamente TND em algumas funções e atividades; 

c) Ser uma comunidade aberta e internacional;  

 Dar continuidade ao cumprimento do Plano de Desenvolvimento da 
Internacionalização da ESS/IPS para 2019-2022, nomeadamente as prioridades para 
2020; 

 Continuar o cumprimento do Plano de Atividades do Núcleo de Extensão na 
Comunidade, avaliando a sua adequação às necessidades e missão da ESS/IPS. 
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d) Ter uma organização inclusiva e sustentável: 

 Concretizar a abertura e conclusão dos concursos de admissão/progressão de 
docentes; 

 Iniciar a aplicação do Plano de Comunicação Interna da ESS/IPS; 

 Iniciar a aplicação do Plano de Comunicação Externa da ESS/IPS; 

 Publicitar e aplicar o Manual de Procedimentos da ESS/IPS; 

 Revitalizar o funcionamento da Unidade de Melhoria Contínua da ESS/IPS; 

 Concretizar a adaptação dos espaços geridos pelo IPS para uso da ESS/IPS; 

 Manter a exigência junto da Presidência para a construção de novos espaços. 
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Neste documento, apresentamos os resultados da aplicação do Programa de Incentivo 
à Investigação da ESS/IPS (PII) durante o 2º semestre de 2018-19. 

A comparação entre as Declarações de Compromisso1, as quais formalizam as decisões 
propostas ao CTC para atribuição de horas para atividades de investigação, e as 
Declarações Finais2, evidenciam o seu pleno cumprimento. 

Os docentes e as docentes que beneficiaram de apoio cumpriram as tarefas que 
assumiram inicialmente e apresentaram os documentos que o comprovam, com 
ratificação pelas respetivas Coordenações de Departamento. 

Apresentamos, em quadro, as cinco situações envolvidas nesta primeira fase de 
aplicação do PII: 

Docente Nº de 
horas 

Atividade proposta Realização 

Carmen Caeiro 28 Submissão de artigo 
a revista indexada 

Submissão de artigo à PLOS ONE 
(indexada) 

Dina Alves 65 Realização de outras 
atividades3 

Realizadas todas as atividades 
propostas. A revisão sistemática 
foi registada no Prospero (York 
University), da qual se prevê a 
submissão de 3 artigos 
internacionais em revistas 
indexadas. 

Lino Ramos 24 Submissão de artigo 
a revista indexada 

Submissão de artigo à Revista 
Portuguesa de Enfermagem de 
Saúde Mental (indexada) 

Marco Jardim 20 Submissão de artigo 
a revista indexada 

Submissão de artigo à Brazilian 
Journal of Physical Therapy 
(indexada) 

Paula Leal 25 Submissão de artigo 
a revista indexada 

Comunicação em 
Congresso 
Internacional 

Submissão de artigo à Acta 
Paulista de Enfermagem 
(indexada) 

 

I Congresso Internacional 
Qualidade de Vida, Cidadania e 
Saúde Mental 

 162   

 

 

                                                           
1 Exemplar em anexo 
2 Idem 
3 “a) revisão sistemática (no âmbito de uma rede de investigação internacional); b) estudo nacional sobre o perfil 
do terapeuta da fala enquanto prestador de serviços terapêuticos junto de crianças com Perturbação da 
Linguagem (PL); c) duas apresentações em evento científico internacional (relativa ao estudo nacional; d) sobre o 
perfil do terapeuta da fala junto de crianças com PL e à revisão sistemática);e)  campanha de sensibilização sobre 
fala, linguagem e PL, e sobre, terapia da fala, no geral, com vista à divulgação da profissão e do CLTF, da ESS/IPS, 
e à disseminação de boas práticas clínicas, sobretudo, na intervenção junto de crianças com PL.” 
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Programa de Incentivo à Investigação na ESS/IPS (PII ESS/IPS) 

Declaração de Compromisso 

 

Eu, ________________________________________, beneficiarei no ___ semestre do ano 

letivo ____-____ de uma alocação de _____ horas e comprometo-me a cumprir, até ao final 

do semestre (escolher uma das opções): 

Submissão de um artigo a uma revista cientifica indexada  

  

Submissão do pedido de registo de patente  

  

Submissão da Tese de Doutoramento  

  
Realização de outra atividade e/ou produção acordada. Qual? 
__________________________________________ 

_______________________________________________ 

 

Declaro ter conhecimento de que o incumprimento dessa atividade acarreta a reposição das 

horas de que beneficiei. 

 

Assinatura __________________________________________________________________ 

 

Setúbal, ___ de ___________________ de _____ 

 

Tomada de conhecimento pela Coordenação do Departamento: 

 

Assinatura __________________________________________________________________ 

 

Setúbal, ___ de ___________________ de _____ 
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Programa de Incentivo à Investigação na ESS/IPS (PII ESS/IPS) 

Declaração Final 

 

Eu, ____________________________________________, tendo beneficiado da alocação de 

___ h, no ___ semestre do ano letivo ____-____ , procedo à entrega, em anexo, do 

comprovativo do cumprimento da atividade expressa na Declaração de Compromisso. 

 

 

Assinatura __________________________________________________________________ 

 

 

Setúbal, ___ de ___________________ de _____ 

 

 

 

Tomada de conhecimento pela Coordenação do Departamento: 

 

Assinatura __________________________________________________________________ 

 

Setúbal, ___ de ___________________ de _____ 
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Introdução 

 

Os Estatutos da ESS/IPS4 incluem a Unidade de Prestação de Serviços e Extensão na 

Comunidade (UPSEC) enquanto Unidade/Centro Diferenciado (Artigo 14º), contendo o 

Núcleo de Extensão na Comunidade (NEC) e a Clínica (Artº 28º).  

O NEC desenvolveu, inicialmente, algumas atividades e tarefas, as quais, ao longo do 

tempo, foram enquadradas noutras estruturas e dinâmicas organizacionais. 

Em novembro do ano passado aceitei a nomeação para a Coordenação do NEC, com um 

plano de trabalho consensualizado com a Direção da ESS. 

Ao longo deste ano, várias foram as atividades que realizei, umas relacionadas com o NEC 

e outras associadas a uma participação continuada nas atividades da ESS, na articulação 

com a envolvente e nas desenvolvidas pela Presidência do IPS. 

Este relatório pretende enumerar essas atividades contextualizando-as dentro da minha 

atividade académica em geral, considerando a minha participação como uma mais valia 

em termos de presença e relação constante com as diferentes dimensões da atividade na   

comunidade ESS/IPS. 

Em apêndice apresenta-se a listagem em Excel dos vários projetos implementados na ESS, 

até 2019,  bem como um quadro com a calendarização das várias atividades realizadas ao 

longo do ano letivo 2018/19, as propostas das fichas de registo de projeto e as de 

identificação de expectativas  a serem implementadas junto das entidades de 

acolhimento/parcerias. Finalmente a proposta de texto para o Portal da ESS. 

 

 

 

 

 

                                                           
4 Diário da República, 2.ª série — N.º 8 — 13 de Janeiro de 2010 
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ATIVIDADES PREVISTAS 

DOMÍNIO: ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Objetivo Tático 1: 

Aumentar o conhecimento sobre as atividades de cooperação da ESS/IPS com a 

envolvente local e regional no domínio da intervenção comunitária. 

Objetivos operacionais 

00.1.1 - Sistematizar o registo das atividades de índole comunitária, nos últimos 5 

anos. Desenho/aplicação de uma ficha de descrição dos projetos em 

desenvolvimento ou a desenvolver 

A sintetização da informação foi concluída até 2019, sendo que os registos foram 

essencialmente feitos a partir dos relatórios das atividades dos departamentos e com a 

verificação das atividades desenvolvidas no Ciclo de Debates (ver apêndice 1).   Em 

relação à ficha de descrição, foi feito um layout para ser analisado em reunião com os 

colegas responsáveis destas áreas em cada departamento (apêndice 2). Este encontro 

ainda não aconteceu. 

00.1.2. – Divulgar as atividades de índole comunitária realizadas pela ESS/IPS 

Atendendo aos problemas suscitados pela forma/conteúdo da divulgação de dados 

(política de proteção de dados) foi decidido optar por uma divulgação mais estruturada a 

partir de um e-book com os projetos que são apresentados no Ciclo de Debates, que 

acontece desde 2010  e que será apresentado no final de cada  ano letivo.  

Foi criado um layout para a presentação dos resumos dos projetos, em português e em 

inglês, com o apoio da colaboradora Gabriela Pinto.  Para além da transcrição destes 

conteúdos para as fichas, procedeu-se à revisão dos textos, nestas duas línguas, das 

produções dos anos 2017-2018 e 2019. Neste momento estamos a finalizar os dois 

primeiros anos. Este trabalho tem sido feito em colaboração com a Prof. Fernanda Pestana 

e os docentes que se disponibilizaram para rever os textos. 

001.3. – Divulgar junto da envolvente local e regional as atividades de índole 

comunitária realizadas pela ESS/IPS ou que esta pretenda desenvolver 
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A concretização deste objetivo operacional, está relacionado com o anterior, através do 

Ciclo de Debates e publicação no Portal. 

DOMÍNIO: CONHECIMENTO DA ENVOLVENTE 

Objetivo Tático 2:  

 Aumentar o conhecimento sobre as necessidades e interesses da envolvente local 

e regional, no domínio da intervenção comunitária, quanto à cooperação com a 

ESS/IPS. 

Neste domínio, foi repensada a estratégia a ser seguida e apostou-se em encontros 

coletivos formais com representantes de instituições da comunidade. Assim, em janeiro, 

os responsáveis institucionais estiveram presentes numa reunião com Gabinete de Saúde 

da Câmara em janeiro de 2019 e com as Instituições Séniors de formação – UNISETI, 

Montijo e Barreiro em novembro de 2019. 

A partir deste encontro criámos uma folha informativa a que chamámos “Pôr em Comum”, 

como forma de partilhar internamente a informação. 

Mantiveram-se, ao longo do ano, os contatos personalizados com as diversas instituições 

do distrito, procurando ir ao encontro das necessidades e pedidos solicitados pelos 

colegas em relação às atividades desenvolvidas na Escola: 

 Apoio na numa UC do 2º ano de fisioterapia, no recrutamento de pessoas idosas para 

participarem numa aula sobre instrumentos de medida em que os estudantes passam 

vários instrumentos para avaliar força, funcionalidade, equilíbrio, risco de queda, etc. 

 Apoio Age4all (vinda de idosos para o desenvolvimento do projeto)  

 Escola(s) entre gerações – versão “Ouvindo os Idosos”, que se realizou na ESSE 

 Projetos de intervenção comunitária da TF 

002.1. Auscultar as instituições-parceiras e outras acerca das suas necessidades e 

interesses em domínios de índole comunitária em que a ESS/IPS pode e deve 

investir. 

002.2. Divulgar na ESS/IPS as necessidades e interesses das instituições parceiras 

e outras em domínios de índole comunitária. 

002.3. Auscultar as instituições parceiras acerca da sua satisfação quanto à 

cooperação com a ESS/IPS em domínios de índole comunitária. 
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Estes objetivos operacionais não foram concretizados de acordo com as estratégias e 

atividades formais propostas, mas foram-se fazendo nas reuniões com as instituições, 

convidando-as a partilhar connosco as suas atividades, algumas necessidades possíveis 

de colaboração com a ESS/IPS e o seu grau de satisfação com o trabalho desenvolvido. 

Proposta de Ficha de identificação de expectativas (Apêndice 4). 

DOMÍNIO: APOIO ÀS ATIVIDADES 

Objetivo Tático 3: 

Apoiar as atividades de índole comunitária realizadas pela ESS/IPS, em cooperação 

com a envolvente local e regional 

003.1 Divulgar na ESS/IPS sobre fontes de financiamento para o desenvolvimento 

de projetos de índole comunitária 

Creio poder afirmar que os objetivos e estratégias definidos estão, de um modo geral, 

implícitos no domínio anterior, com exceção dos relacionados com os aspetos financeiros 

que, claramente, ultrapassaram os meus conhecimentos/competências. Já no que 

concerne a articulação com o Pró - Presidente Carlos Mata ela tem sido regular e profícua, 

essencialmente na área do Projeto Eco-Escolas e atividades do IPSolidário ou outras que 

surgem dos meus contactos com a envolvente.  

De acordo com as atividades institucionais que se desenvolvem ao longo do ano temos 

procurado assegurar a melhor articulação possível com os trabalhadores não docentes. 

No entanto, um conjunto de outras atividades não implicitamente previstas no plano 

inicial solicitaram a minha intervenção ao longo deste ano, como por exemplo participar 

na preparação/ realização dos 40 Anos do IPS. Tais atividades/reuniões/encontros 

encontram-se referenciadas no Apêndice 3.  

Considerações finais 

Importa referir, em conclusão, alguns constrangimentos/dificuldades com que me debati 

no desenvolvimento do meu trabalho: 

 compartimentação das atividades de cada departamento, com prejuízo de uma 

reflexão conjunta de Escola. 

  necessidade de implementar uma ficha comum para registar as atividades 

desenvolvidas com a comunidade por cada departamento. De outra forma 

continuará a suceder que a sistematização possível tenha de ser efetuada a partir 
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de informação recolhida dos relatórios e dos projetos do Ciclo de Debates, tal 

como aconteceu nos anos em apreciação. 

Setúbal, 17 de fevereiro 2020 

A Coordenadora do Núcleo de Extensão Comunitária 
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Este relatório sistematiza a informação relativa à atividade internacional desenvolvida 

pela ESS no ano letivo 2018-19 e está organizado por áreas de atividade, para relatar 

todo o trabalho que é dinamizado ao nível da internacionalização da ESS-IPS.  

1. Mobilidade de Estudantes 
 

As Tabelas abaixo identificam o número de estudantes em mobilidade no ano letivo de 

2018-2019 na ESS/IPS (Tabela 1) e por Curso de Licenciatura. 

 

Erasmus (mobilidades na 

europa) 

Santander (mobilidades America 

Latina) 

 Acordos específicos* 

Incoming Outgoing Incoming Outgoing Incoming 

12 15 09 6 5 

     

Tabela 1: Total de estudantes em mobilidade na ESS/IPS em 2018-19 

* Dois estudantes de Arteveldehs e três de Macau 

 

Licenciatura em: Número de Estudantes 

Enfermagem 02 + 03 + 05 = 10 

Fisioterapia 09 + 02 + 00 = 11 

Terapia da Fala 01 + 04 + 00 = 04 

Tabela 2: Total de estudantes incoming (Erasmus+Santander+Acordos Específicos), por curso 

 

Licenciatura/Mestrado em: Número de Estudantes 

Enfermagem 05 + 00 = 05 

Fisioterapia 10 + 02 = 12 

Terapia da Fala 00 + 04 = 04 

Tabela 3: Total de estudantes outgoing (Erasmus+Santander), por curso 
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No que diz respeito à participação de estudantes da ESS/IPS nos Cursos Intensivos 

Internacionais Curtos (International Intensive Programmes), as Tabelas 4 e 5 identificam 

quantos participaram (Tabela 4) e quantos de cada curso de licenciatura. 

 

Título Data Local 

Nº de 

estudantes 

da ESS 

Paediatric Rehabilitation in Lisbon: Child in Hospital 
Setembro 

2018 

CHLC-

HDE/ESS-IPS 

 

4 

Models/Systems of Service Delivery Speech Therapy 
Novembro 

2018 
Inglaterra 

 

7 

End of Life Care 
Fevereiro 

2019 

Arteveldehs, 

Bélgica 

 

12 

Ability versus Disability Maio 2019 ESS/IPS 
 

7 

Paediatric Rehabilitation on Gent Março 2019 
Arteveldehs, 

Bélgica 

 

7 

Diversity and Social Inclusion: COHEHRE Student 

Conference 
Abril 2019 VIC, Espanha 

 

4 

TOTAL 41 

Tabela 4: Número de estudantes da ESS/IPS que participaram nos CIIC 

 

 

Licenciatura em: Número de Estudantes 

Enfermagem 12 

Fisioterapia 18 

Terapia da Fala 11  

Tabela 5: Número de estudantes de cada Licenciatura que participram nos CIIC 
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Nos dois CIIC organizados pela ESS/IPS, recebemos estudantes de diversas instituições 

parceiras. Essa informação está discriminada na Tabela 6. 

 

Título Instituição de Origem 
Nº de 

estudantes  

Pediatric Rehabilitation 

in Lisbon: Child in 

Hospital 

Western Norway University of Applied Sciences 8 

Arteveldehs 1 

Oulu University College 0 

University of Ghent 8 

University Linz 1 

Ability versus Disability 

University of VIC 2 

Arteveldehs 5 

Oulu University of Applied Sciences 5 

Metropolia University 6 

PXL 6 

Odissee 2 

TOTAL 44 

Tabela 6: Número de estudantes internacionais que participou nos CIIC, por instituição de 

origem 

 

De acordo com as orientações da Comissão Europeia, pretende-se que 50% dos graduados 

do ensino superior terminem com alguma experiência internacional. Entendendo como 

experiência internacional, além das mobilidades (Erasmus e Santander), a participação nos 

CIIC. A Tabela 7 identifica a percentagem de estudantes que se graduaram na ESS/IPS 

(licenciaturas) em 2019, com experiência internacional. 

 

Licenciatura em: Número de Estudantes 

Enfermagem 19,6% 

Fisioterapia 65% 

Terapia da Fala 61% 
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Tabela 7: Percentagem de estudantes de cada Licenciatura que participou em pelo menos 

uma experiência internacional com a duração de, pelo menos, 6 dias 

 

2. Mobilidade de Docentes 
 

A Tabela 8 identifica o número de docentes em mobilidade no ano letivo de 2018-2019 

na ESS/IPS. 

 

Docentes Incoming Docentes Outgoing 

19 27 

 

Tabela 8: Total do Número mobilidade docente em 2018-19 

É de notar que as mobilidades realizadas no âmbito de projetos ou dos consórcios que a 

ESS/IPS integra, estão discriminadas nessa secção e não aqui.  

As Tabelas 9 e 10 apresentam a identificação e a instituição de origem/destino de cada 

uma destas mobilidades. 

 

Mês em que se 

realizou a mobilidade 

Nome do Docente Instituição de Origem Área Científica 

Setembro 2018 Nina Vens University of Ghent Fisioterapia 

Setembro 2018 Unni Vogstal Western Norway 

University College 

Fisioterapia 

Setembro 2018 Marika Heinskenen Oulu University of 

Applied Sciences 

Fisioterapia 

Setembro 2018 Birger Destoop  Arteveldehs Saúde 

Setembro 2018 Marie Zovnikova República. Checa Enfermagem  

Setembro 2018 Anette Sorensen Kristinia University 

College 

Acupuntura 

Setembro 2018 Hilde Skjerve Kristinia University 

College 

Acupuntura 

Novembro 2018 Marcellus Van 

Burgsteden 

Hanze University of 

Applied Sciences 

Fisioterapia 
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Março 2019 Aneta Dokova Medical University 

Varna 

Terapia da Fala 

Março 2019 Zhivko Zhekov Medical University 

Varna 

Terapia da Fala 

Maio 2019 Júlia Charleton Northumbria 

University - Newcastle 

Enfermagem 

Maio 2019 Lisa  Basile Hasselt University of 

Applied Sciences 

Saúde 

Maio 2019 Lynn Oyens Arteveldehs Saúde 

Maio 2019 Marika Tuiskunen Oulu University of 

Applied Sciences 

Fisioterapia 

Maio 2019 Marika Heinskenen Oulu University of 

Applied Sciences 

Fisioterapia 

Maio 2019 Sanne Claymans Odissee Saúde 

Maio 2019 Anneleen Kestens Odissee Saúde 

Maio 2019 Eduard Minobes 

Molina 

UVIC Fisioterapia 

Maio 2019 Tiina Lehto-Lunden Metropolia University 

of Applied Sciences 

 

Saúde 

Tabela 9: Docentes em mobilidade Incoming, por mês e instituição de origem: 

 

Mês em que se 

realizou a 

mobilidade 

Nome do Docente Instituição de Destino Departamento 

Setembro 2018 Gabriela Colaço 

 

Croácia DF 

Setembro 2018 Andreia Cerqueira Hanze University of Applied 

Sciences 

DE 

Outubro 2018 Helena Germano 

 

Medical University Varna DCCL 

Novembro 2018 Ângela de Jesus 

 

Birmingham City University DCCL 
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Novembro 2018 Helena Caria 

 

Kristiania University College DCBM 

Novembro 2018 Margarida Sequeira Oulu University of Applied 

Sciences 

DF 

Novembro 2018 Alice Ruivo Universtidad Politécnica de 

Valencia 

DE 

Janeiro 2019 

 

Hugo Franco Arteveldehs DE 

Fevereiro 2019 Fernanda Gomes da 

Costa 

 

Universidad de Sevilla DE 

Fevereiro 2019 Alice Ruivo 

 

TTC Maksima DE 

Março 2019 Mariana Pereira Arteveldehs DE 

Março 2019 Lucília Nunes Dunkalk Institute of 

Technology 

DE 

Março 2019 Lucília Nunes Dunkalk Institute of 

Technology 

DE 

Março 2019 Gabriela Pinto Metropolia University of 

Applied Sciences 

Trabalhadora não 

docente 

Abril 2019 

 

Lino Ramos  Turku University of Applied 

Sciences 

DE 

Abril 2019 Margarida Sequeira Universitat Central da 

Catalunya (UVIC) 

DF 

Abril 2019 António Freitas Universitat Central da 

Catalunya (UVIC) 

DF 

Abril 2019 Célia Soares Universitat Central da 

Catalunya (UVIC) 

DCSH 

Abril 2019 Andreia Cerqueira Oulu University of Applied 

Sciences 

DE 

Abril 2019 Ana Lúcia Ramos Oulu University of Applied 

Sciences 

DE 
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Abril 2019 Marco Jardim Hanze University of Applied 

Sciences 

DF 

Abril 2019 Gabriela Colaço Oulu University of Applied 

Sciences 

DF 

Abril 2019 Aldina Lucena Oulu University of Applied 

Sciences 

DF 

Abril 2019 Helena Caria Lycée Jeanne d’Arc Sainte 

Addresse 

DCBM 

Abril 2019 Mariana Pereira Lycée Jeanne d’Arc Sainte 

Addresse 

DE – adiada para 

2019-20 

Maio 2019 Ana Castro Newcastle University DCCL 

Junho 2019 Célia Soares University of Copenhagen DCSH 

    

Tabela 10: Docentes em mobilidade Outgoing, por mês e instituição de destino 

 

3. Projetos Internacionais financiados (Erasmus +)/não financiados 
 

No ano letivo 2017-18 concluíram-se dois projetos financiados, em que a ESS/IPS esteve 

ativamente envolvida (Ideus e Cost).  

Entre Janeiro e Março de 2019, a ESS/IPS esteve envolvida em 6 candidaturas a 

financiamento pelo programa Eramsus +, designadamente: 

i) Co-Care - Co-created ICT solutions for Alzheimer’s Informal Caregiving  - Célia 
Soares representou a ESS/IPS; 

ii) SOS Fire! European Training Course for school pupils on fire prevention and 
first aids through civic engagement - Gabriela Colaço representou a ESS/IPS; 

iii) Renewing Ergonomic Education for Health Care Students in European HEIs - 
Aldina Lucena e Teresa Mimoso representaram a ESS/IPS; 

iv) All4Health - Andreia Cerqueira representou a ESS/IPS; 
v) AGUCIV - A guide for curriculum innovation in Vietnam: towards adaptive 

curricula from professional identity to reflective practitioner. – Mariana 
Pereira representou a ESS/IPS; 

vi) PIS-HE - Pedagogic Information System for optimization of teaching and 
learning process in Higher Education - Mariana Pereira representou a 
ESS/IPS. 

 

Em 2018-19, a ESS/IPS esteve também diretamente envolvida na candidatura à Call 

das European Universities (rúbrica das Knowledge Alliances), gerida pela Presidência do IPS, a 

qual acabou por não ser submetida. 
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Destas seis candidaturas, foram selecionadas para financiamento as seguintes: 

Title: Co-Care - Co-created ICT solutions for Alzheimer’s Informal Caregiving 
ESS Contact Person: Célia Soares, Social Sciences Departament 
Timeline: September 2019 to August 2022 
Partners: 

Universitat Central Catalunya (UVIC), Spain 
University of Derby, UK  
Instituto Politécnico de Setubal, Portugal 
Confluència Solucions en Convergència Digital i Mobilitat, SL Espanha 
Knowledgebiz Consulting – Sociedade de consultoria em gestao LDA, Portugal 
Greendog Ltd, Reino Unido 
Fundació Pasqual Maragall, Espanha 
Associacao Portuguesa de Familiares Amigos de Doentes de Alzheimer, Portugal Alzheimer's Society 
, Reino Unido 
European Association of Service Providers for persons with disabilities, Bélgica 

 

Title: Renewing Ergonomic Education for Health Care Students in European HEIs  
ESS Contact Person: Aldina Lucena e Teresa Mimoso, Physiotherapy Departament 
Timeline: September 2019 to August 2022 
Partners: 

Turun ammattikorkeakoulu oy, Finland 
Alma Mater Europaea- Evropski Center,  Slovenia  
Instituto Politecnico de Setubal, Portugal  
Ergosolutions bc oy ab, Finland  
Lietuvos Sporto Universitetas, Lithuania  
Fundacio Universitaria Balmes, Spain  
Tartu ulikool, Estonia 

 
Title: SOS Fire! European Training Course for school pupils on fire prevention and first aids through 
civic engagement. 
ESS Contact Person: Gabriela Colaço, Physiotherapy Departament 
Timeline: September 2019 to August 2021 
Partners: 

Fondation des Brûlés/Stichting Brandwonden , Belgium 
Fundatia the open network for community development, Romania  
Sdruzenije na na raboteshtite s hora s uvrezhdaniya, Bulgaria 
Instituto politecnico de setubal, Portugal  
Actie Dorpen Roemenië - Vlaanderen vzw, Belgium 

 

Além destas, a ESS/IPS colaborou, através de Mariana Pereira, numa candidatura liderada 

no IPS pela ESCE/IPS. O Projeto KABADA - Knowledge Alliance of Business Idea Assessment: 

Digital Approach foi aprovado e financiado. São parceiros deste projeto UC Leuven-Limburg 

(UCLL), Leuven, Belgium; Vilniaus Kolegija / University of Applied Sciences (VIKO), Vilnius, 

Lithuania; Mendel University (MENDELU), Brno, Czech Republic; ArtSmart, Riga, Latvia; 

Craftworkz, Belgium; Youth Entrepreneurship Promotion Association (YEPA), Lithuania; Centro 

Studi “Cultura Sviluppo” (CSCS), Italy e KBC, Belgium. 
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O Departamento de Fisioterapia desenvolve ainda um Projeto Internacional não financiado, 

neste ano coordenado por Margarida Sequeira, cuja sistematização se encontra vertida no 

Relatório do respetivo departamento. 

 

4. Participação em Consórcios Internacionais 
 

A ESS/IPS é membro de dois consórcios europeus, a COHEHRE e a BUSINET. É ainda 

membro de um consórcio Latino-Americano, a RACS.  

No âmbito da COHEHRE, em 2018-19, materializou-se o seguinte envolvimento:  

 Célia Soares mantém-se membro da Research COHEHRE Group. Esteve presente na 
Conferência da COHEHRE em VIC, financiada com bolsa de mobilidade Erasmus (ver 
ponto 3 deste documento). 

 Madalena Gomes da Silva mantém-se membro da Academia da COHEHRE. Esteve 
presente na reunião preparatória em Budapeste, em Janeiro 2019 (financiada pela 
COHEHRE) e na Conferencia da COHEHRE em VIC a representar a Direção da ESS. 

 António Freitas e Margarida Sequeira participaram como tutores no Curso Intensivo 
Internacional Curto, o qual decorre em paralelo à Conferência (financiados com 
bolsas de mobilidade Erasmus – ver ponto 3 deste documento.) 

No âmbito da BUSINET, em 2018-19, materializou-se o seguinte envolvimento: 

 Mariana Pereira mantém-se Co-Chair do Health & Social Matter Group, participou na 
reunião do Outono, esteve envolvida no desenvolvimento de um novo Curso 
Intensivo Curto, a ser implementado em França e, nesse âmbito, reuniu com a 
Professora Laurence Leonard, na sua vinda à ESCE/IPS, em Dezembro 2018. 

A ESS/IPS tem também estabelecido um acordo com a Universidade de Tienjin (China) de 

dupla titulação para a Licenciatura em Acupuntura, que no ano letivo 2018-19 não se 

materializou em qualquer atividade de internacionalização. 

 

5. Trabalho Preparatório e Reuniões do Núcleo de 
internacionalização 

Ao longo do ano letivo 2018-19, as atividades no Núcleo de Internacionalização centraram-

se no cumprimento dos procedimentos necessários para manter as atividades nesse domínio, 

nomeadamente as mobilidades dos docentes e dos estudantes e os cursos intensivos 

internacionais. 

Foi realizado também um plano de desenvolvimento estratégico da internacionalização, 

coordenado pela Coordenadora do Núcleo Internacional da ESS/IPS, coerente com o Plano de 

Atividades da ESS e que orienta as prioridades desenvolvidas pelo Núcleo no presente ano 

letivo, que foram: 

 Analisar a pertinência dos acordos bilaterais existentes para. preparar o novo 
Programa Erasmus - concretizado 
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 Analisar as razões da menor adesão dos estudantes de Terapia da Fala e Enfermagem 
à mobilidade outgoing – não concretizado na totalidade 

 Fomentar a participação dos estudantes e docentes da ESS nos cursos intensivos 
internacionais - concretizado  

 Analisar a possibilidade da ESS/IPS organizar 3 cursos por ano (ao contrário dos 2 
organizados atualmente) - concretizado 

 Promover candidatura (TCA) a mobilidade com o Canadá- não concretizado na 
totalidade 

 Fomentar mobilidades de docentes ESS outgoing, enquadradas nas respetivas 
atividades pedagógicas e de investigação- concretizado 

 Participar em, pelo menos 3 candidaturas a projetos financiados pelo programa 
Erasmus + - concretizado 

 

Foram realizadas 3 reuniões, sendo a maior parte do trabalho desenvolvida digitalmente. 

 

6. Articulação com o CIMOB 
O Núcleo de internacionalização colaborou com o CIMOB em todas as iniciativas para que 

foi solicitado, tendo estado presente em 4 reuniões ao longo do ano, e tendo participado no 

planeamento da Semana Internacional do IPS, a ser implementada em Novembro 2019, no 

âmbito das comemorações dos 40 anos do IPS. 
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O planeamento do ano letivo de 2019-20, no que às necessidades de espaço se refere, 

leva-nos a prever um cenário ainda mais grave e desafiante do que aquele se tem 

evidenciado sobretudo no 1º semestre de 2018/19. 

A ponderação entre o número de turmas / estudantes previsíveis permite-nos 

identificação de um conjunto de necessidades emergentes, no que diz respeito ao 

espaço, das quais destacamos: 

1. existirá mais uma turma do Curso de Licenciatura em Acupuntura, o que 
aumentará a procura de salas de aula, acrescendo, ainda, a insuficiência do 
único laboratório específico do curso para responder às necessidades das 
turmas, relativamente às UC que têm de ocorrer nesse tipo de recurso; 

2. para o próximo ano letivo, estão planeados novos cursos na ESS e na ESCE, 
nomeadamente: 

 PG em Gestão em Enfermagem (duas edições, 30 ECTS, 1º e 2º semestre) 

 Mestrado em Gestão de Turismo, que aguarda resposta à pronúncia 
enviada à A3ES. 

 Duas novas turmas de 2º ano dos dois novos CTesp da ESCE 

3. o Curso de Licenciatura em Fisioterapia expressou a vontade de adequar as aulas 
TP à dimensão das turmas dos últimos anos letivos; a divisão por 2 faz com que, 
em cada uma dessas aulas, estejam 3 estudantes por cada marquesa (para 
simulação de procedimentos e terapias), em vez de 2, desejável para o 
desenvolvimento efetivo de competências; 

4. mantém-se a necessidade de um espaço de trabalho adequado para um dos 
TND adstrito ao apoio aos Laboratórios, atendida que foi a recomendação da 
Medicina do Trabalho do IPS para o outro TND; 

5. o investimento das coordenações dos cursos na adequação a processos que 
aumentam a funcionalidade dos processos de construção de horários e o 
desenvolvimento de competências da TND que gere a alocação de salas a esses 
horários tornou ainda mais evidente o grau de dependência face à cooperação 
(ou não) das TND das outras UO a quem solicitamos salas. 

Deve assinalar-se que adoção, em 2019/20, do novo Plano de Estudos do Curso de 

Licenciatura em Enfermagem, não reduz significativamente a necessidade de salas de 

aula. Ainda que esse Plano leve, obrigatoriamente, à redução de horas de contacto, há 

que considerar que estas se distribuem por todas as tipologias de aulas e, por isso, essa 

redução seja de 104 horas (Anexo 1). Deve ainda atentar-se que as turmas desse curso 

são sempre superiores a 50 estudantes, logo, as salas próprias que ocupam são 

escassas (B1.13 e D2.10), pelo que há que recorrer à cedência da Sala de Atos ou outra 

a ESTSetúbal/IPS). 
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Atualização à data de hoje: 

Nove meses após a análise inicial sobre os espaços disponíveis para as atividades da ESS (Anexo 

2), e depois de negociado com os docentes e não docentes, Presidência e Direções de outras 

UO, reportamos a seguinte evolução: 

Na ESS/IPS: 

 Foi implementada a reorganização dos gabinetes dos docentes, tendo-se conseguido 
criar duas novas salas de aula de orientação tutorial/reuniões nos gabinetes B2.28 e 
B2.29 (salas com capacidade até 15 pessoas). 

 Foi implementada a estratégia de aproximação dos espaços de trabalho e fomento da 
cooperação dos TND (foram alterados alguns dos gabinetes dos TND) promovendo a 
qualidade dos serviços prestados; 

 A sala A2.12 (laboratório da voz) passou a ser utilizada como sala de tutoria, apenas 
em situações de exceção, devido à fragilidade do equipamento deste laboratório. 

 Foram realizados contactos com empresas fornecedoras de construções provisórias, 
para armazém e salas de aula, com visitas e respetivo envio dos orçamentos respetivos. 
Temos trabalhado com a Presidência e aguardamos o lançamento do concurso público.  

Em 21 de fevereiro 2019, foi-nos transmitido pela Presidência que em Junho 2019 o 

armazém estaria montado.  

À presente data não temos informação sobre o lançamento do concurso publico ou 

adjudicação. 

 Resultante da negociação com a Presidência e colaboração eficaz com o Secretariado 
da Presidência, passámos a utilizar a Sala de Atos, com regularidade e, genericamente, 
sem incidentes significativos. 

 Liderámos a proposta para a transformação da sala de refeições (C2.42) em sala de 
aula. Apresentámos essa proposta à Presidência e negociámos com a Direção da ESCE. 
No momento atual, aguardamos a recolocação das fotocopiadoras do corredor B, 
assim como a colocação do ponto de rede. A direção da ESCE também tem necessidade 
deste espaço e tenciona utilizá-lo no 1º semestre do próximo ano com as turmas do 
CTESP. Possivelmente, não virá a ser um recurso da ESS.  

Em 21 de fevereiro 2019 foi-nos transmitido pela Presidência que na semana seguinte 

(25 fevereiro) seriam instaladas as novas impressoras no corredor B, ficando a faltar a 

colocação do ponto de rede e toda a mudança posterior a ser articulada com a Direção 

da ESCE.  

À presente data não temos informação sobre a colocação dos pontos de rede no 

corredor. Informalmente, a Direção da ESCE tem demonstrado interesse, vontade e 

necessidade de utilizar este recurso, face ao aumento da sua oferta formativa. 

 Colaborámos na elaboração do documento do novo edifício, que entregámos à 
Presidência a 8 de Outubro 2018. Sendo que a prioridade definida entre nós e a 
Presidência (1º armazém e 2º obra da Nave), é fundamental termos um cronograma 
da concretização deste processo, que se pretende paralelo aos outros dois. 
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Em 21 de fevereiro 2019 foi-nos transmitido pela Presidência que na semana seguinte 

a decisão política seria tomada, e que seria ainda necessária a autorização à DGES para 

a construção do edifício, e só depois seriam envolvidos os arquitetos do edifício. 

À data de hoje não temos informação sobre as diligências, entretanto tomadas pela 

Presidência. 

 Por proposta da Presidência, abraçamos a possibilidade (em alternativa à colocação de 
instalações provisórias para salas de aula) de utilizar o espaço da Nave do edifico dos 
Serviços da Presidência. Para que esta possibilidade seja real, estamos cientes da 
necessidade de: a) remover divisória e esvaziar as salas da ESTS para aí colocar os 
materiais do CENIC; b) terminar o projeto com a inclusão das casas de banho; d) 
lançamento do concurso publico para construção; e) iniciar a obra; f) após contruídas, 
mobilar as salas (já verificámos que parece haver material suficiente na EST).  

Em 21 de fevereiro 2019 foi-nos garantido pela Presidência que em Setembro de 2019 

estas salas estariam disponíveis. 

À data de hoje não temos informação dos movimentos neste sentido. 

 A data de hoje, a relação de cooperação para a gestão dos espaços entre a Direção da 
ESS e a Direção da ESCE tem sido cordial e funcional, o que muito apreciamos. Entre 
trabalhadores não docentes, continua a existir um clima organizacional tenso, que 
inclui expressões de afirmação como por exemplo “o importante é garantir em 
primeiro lugar as necessidades da ESCE, apenas as sobras podem ser utilizadas pela 
ESS”. Este é uma dificuldade acrescida, nomeadamente na gestão da sala da Reserva. 
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ANEXO 1 

 

Diferença de horas de contacto na Licenciatura em Enfermagem 

entre 2018-19 e 2019-20 

        

No novo plano de estudos há menos 480h de contacto, das quais 346h são em estágio, logo a 

diferença na ESS é de 134h em ensino teórico. O impacto na utilização dos espaços está descrito na 

Tabela em baixo. 

        

Tipologia nº h tipo de sala 
Impacto na utilização 

das salas 
     

Teóricas -98 teórica -98      

TP -8 teórica -16      

PL -42 laboratório -168      

OT 52 teórica 208      

S -30 teórica -30      

TC -8 fora -8      

EC -346 fora -346      

            

TOTAL     104 
h de ensino teórico a 

menos    

 

 

 


		2020-07-08T02:03:20+0100
	ANTÓNIO MANUEL DOS REIS MARQUES




